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Olá, estudante! Este documento traz a lista de exercícios de Outubro. O objetivo dela é te ajudar a fixar os 
conteúdos do cronograma do mesmo mês.  
 

 
Lista de exercícios: fixação do cronograma de OUTUBRO 
 

 

Assuntos abordados neste mês: 
 

Frente 1 – Cartografar, compreender os 
aspectos físico-naturais e suas relações com 
as dinâmicas socioespaciais no espaço 
geográfico 

Frente 2 - A importância da Geografia para 
analisar o mundo contemporâneo 

Demografia Ásia 

Teorias Demográficas Eventos Climáticos – Monções 

População Mundial Oriente Médio 

Migrações Questão: Israel X Palestina 

Movimentos Migratórios Primavera Árabe 

Migrações Brasileiras Conflitos Mundiais 

Migrações nos Países Desenvolvidos Conflito Nuclear: Índia X Paquistão – 
Caxemira 

Questão Humanitária: Refugiados Guerra da Ucrânia 

 Conflitos no Sudão 
 Afeganistão: Talibã 

 Rússia 
 Índia 

 China 

 China X Taiwan 
 Tigres Asiáticos 

 Japão 

 
Agora vamos praticar!  
 

Frente 1:  
 

1- Segundo a ONU, em decorrência da grave crise social, econômica e política, a 
Venezuela é um dos países que mais perdeu população nos últimos cinco anos. 
Cerca de 5,6 milhões de venezuelanos deixaram o país, sendo que a maior parte é de 
homens em idade adulta. 

  
Somado a essa situação, o país apresenta uma baixa taxa de natalidade, resultando em um 
quadro demográfico e social de 
 



 

A) redução da idade média da população associado a menores investimentos na 
produção tecnológica. 

B) menor razão de dependência, causado pela redução da população idosa e infantil 
em relação à adulta. 

C) menor oferta de força de trabalho e consumidores, além da baixa taxa de reposição 
populacional. 

D) aumento da capacidade de reposição da população adulta, em conjunto com os 
maiores gastos em saúde. 

E) expansão da oferta de mão de obra e ao mesmo tempo contenção dos 
investimentos em educação. 

 
2-  

Leia o excerto a seguir. 
  
“Entre 1940 e 1970 o Brasil experimentou um processo de rápido incremento demográfico, 
em virtude de seu alto crescimento vegetativo, não tendo as migrações internacionais 
exercido papel significativo. No período, a população passou de 41 para 93 milhões de 
pessoas, com taxa média de crescimento de 2,8% ao ano. Houve, inclusive, um aumento do 
ritmo de crescimento entre a década de quarenta e as duas seguintes, quando a taxa média 
anual passou de 2,4% para 3,0% e 2,9%, respectivamente.” 

(CARVALHO, J. A. M. de. Crescimento populacional e estrutura demográfica no Brasil. Belo 
Horizonte: UFMG/Cedeplar, 2004). 

  
Diversos autores mencionam que a segunda aceleração do crescimento populacional 
ocorreu a partir de 1950, particularmente nos países desenvolvidos. 
  
Assinale a alternativa correta relacionada à proposta neomalthusianas. 
 

A) Para os neomalthusianos, uma população numerosa seria um obstáculo ao 
desenvolvimento e levaria ao esgotamento dos recursos naturais, ao desemprego e 
à pobreza. Para evitar o risco, propunham a adoção de políticas de controle de 
natalidade.  

B) Para eles, a desordem social, devido ao crescimento populacional, poderia levar os 
países subdesenvolvidos a se alinhar com os sistemas capitalistas, que se expandiam 
naquele momento.  

C) As propostas formuladas pelas teorias neomalthusianas foram consideradas uma 
revolução médico-sanitária, pois incluíam a ampliação dos serviços médicos. 

D) Nesse período, houve a popularização do termo “remanejamento familiar”. Essas 
políticas foram idealizadas pelos neomalthusianistas e são adotadas até hoje pela 
ONU.  

E) As teorias malthusianas e neomalthusianas são consideradas complementares à 
teoria da transição demográfica. 
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A interpretação e a correlação das figuras sobre dinâmica demográfica brasileira 
demonstram um(a)  
A) menor proporção de fecundidade na área urbana.  
B) menor proporção de homens na área rural.  
C) aumento da proporção de fecundidade na área rural.  



 

D) queda da longevidade na área rural.  
E) queda do número de idosos na área urbana. 
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Uma consequência socioeconômica para os países que vivenciam o fenômeno demográfico 
ilustrado é a diminuição da  
 
A) oferta de mão de obra nacional.  
B) média de expectativa de vida.  
C) disponibilidade de serviços de saúde.  
D) despesa de natureza previdenciária.  
E) imigração de trabalhadores qualificados. 
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TEXTO I 
Oriunda da Romênia, Genny Gleizer aportou no Brasil em 1932. Assim como milhares de 
judeus do Leste Europeu, sua vinda para o Brasil ocorreu em um momento de ascensão do 
antissemitismo na Europa que tornava precárias suas vidas. O Brasil se colocava como uma 
possibilidade na busca por condições de sobrevivência e desenvolvimento. 
 

ANTÃO, A. C. C. B. Gênero, imigração e política: o caso da judia comunista Genny Gleizer no 
Governo Vargas (1932-1935). Rio de Janeiro: Casa de Oswaldo Cruz, 2017 (adaptado). 

ТЕХТО II 
A presença judaica no Brasil foi criando aos poucos certas desconfianças que se refletiram em 
órgãos da imprensa e em círculos intelectuais e políticos. Em parte, essa imagem negativa 
adviria da onda nacionalista surgida no final dos anos 1910, que concebia imigrantes como 
concorrentes dos trabalhadores brasileiros, ou como seres improdutivos, exploradores da 
mão de obra e da riqueza autóctone. Além disso, as elites políticas da época acreditavam que 
os estrangeiros eram portadores das doutrinas anarquista e comunista, estranhas à “indole 
do povo brasileiro”. Esses “indesejáveis” seriam um mal externo que corromperia a nação. 



 

MAIO, M. C.: CALAÇA, C. E. Um balanço da bibliografia sobre o antissemitismo 
no Brasil. In: GRINBERG, K. (Org.). Os judeus no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

2005 (adaptado). 
 
Conforme descrito nos textos, o tratamento dispensado aos grupos mencionados se 
fundamentava em 

A) preceitos teológicos e religiosos. 
B) aspectos socioeconômicos e ideológicos. 
C) regulamentações territoriais e alfandegárias. 
D) orientações constitucionais e estatutárias. 
E) decretos legislativos e internacionais. 
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Brasileiros levam mais tempo de casa para o trabalho 
 

    Pesquisa do IBGE aponta que a situação é mais grave no Sudeste: 13% das pessoas levam 
mais de uma hora para chegar ao trabalho. Nas regiões metropolitanas de São Paulo e do Rio, 
o IBGE registrou os maiores percentuais de trabalhadores que levam mais de uma hora no 
trajeto até o emprego. Quem vê o Marcelo chegar ao trabalho nem imagina a maratona que 
ele enfrenta todos os dias antes das 5 h. “Acordo 4 h 30, saio de casa 5 h, pego trem 5 h 20, 
chego na Central umas 6 h 50, pego ônibus e chego no trabalho mais ou menos 7 h 10º, conta, 
Segundo especialista, são os mais pobres os que moram mais longe do emprego. 

Disponfvel em: www portaldotransito. com.br Acesso em: 23 nov, 2021 (adaptado). 
  
A pesquisa desenvolvida retrata a seguinte dinâmica populacional: 

A) Fluxo de retorno. 
B) Migração interna. 
C) Mudança sazonal. 
D) Movimento pendular. 
E) Deslocamento forçado. 
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TEXTO I 
Mais de 50 mil refugiados entraram no território húngaro apenas no primeiro semestre de 
2015. Budapeste lançou os “trabalhos preparatórios” para a construção de um muro de 
quatro metros de altura de 175 km ao longo de sua fronteira com a Sérvia, informou 
o ministro húngaro das Relações Exteriores. “Uma resposta comum da União Europeia a este 
desafio da imigração é muito demorada, e a Hungria não pode esperar. Temos que agir”, 
justificou o ministro. 

Disponível em: www.portugues.rfi.fr Acesso em 19 Jun 2015 (adaptado). 
 

TEXTO II 
O Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (ACNUR) critica as manifestações de 
Xenofobia adotadas pelo governo da Hungria. O país foi invadido por cartazes nos quais o 
chefe do executivo insta os imigrantes a respeitarem as leis e a não “roubarem” os empregos 



 

dos húngaros. Para o ACNUR, a medida é surpreendente, pois a xenofobia costuma ser 
instigada por pequenos grupos radicais e não pelo próprio governo do país. 

Disponível em: http://pt.euronews.com. Acesso em 19 jun.2015 (adaptado). 
 
O posicionamento governamental citado nos textos é criticado pelo ACNUR por ser 
considerado um caminho para o(a) 
 

A) alteração do regime político. 
B) fragilização da supremacia nacional. 
C) expansão dos domínios geográficos. 
D) cerceamento da liberdade de expressão. 
E) fortalecimento das práticas de discriminação. 
 
8- As migrações transnacionais, intensificadas e generalizadas nas últimas décadas do 

século XX, expressam aspectos particularmente importantes da problemática racial, 
visto como dilema também mundial. Deslocam-se indivíduos, famílias e coletividades 
para lugares próximos e distantes, envolvendo mudanças mais ou menos drásticas nas 
condições de vida e trabalho, em padrões e valores socioculturais. Deslocam-se para 
sociedades semelhantes ou radicalmente distintas, algumas vezes compreendendo 
culturas ou mesmo civilizações totalmente diversas.  

IANNI, O. A era do globalismo. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1996 
 
A mobilidade populacional da segunda metade do século XX teve um papel importante na 
formação social e econômica de diversos estados nacionais. Uma razão para os movimentos 
migratórios nas últimas décadas e uma política migratória atual dos países desenvolvidos 
são 
 

A) a busca de oportunidades de trabalho e o aumento de barreiras contra a imigração. 
B) a necessidade de qualificação profissional e a abertura das fronteiras para os 

imigrantes. 
C) o desenvolvimento de projetos de pesquisa e o acautelamento dos bens dos 

imigrantes. 
D) a expansão da fronteira agrícola e a expulsão dos imigrantes qualificados. 
E) a fuga decorrente de conflitos políticos e o fortalecimento de políticas sociais. 

 
 

9-  Colegas, na mente e no coração do povo, a Crimeia sempre foi uma porção 
inseparável da Rússia. Essa firme convicção se baseia na verdade e na justiça e foi 
passada de geração em geração, ao longo do tempo, sob quaisquer circunstâncias, 
apesar de todas as drásticas mudanças que nosso país atravessou durante todo o 
século XX. 

Disponível em hitp 4g1.globo.com. Acesso em: 28 jul. 2014. 
  
Considerando a dinâmica geopolítica subjacente ao texto, a justificativa utilizada por 
Vladimir Putin, em 2014, para anexação dessa península apela para o argumento de que 
 



 

A) as populações com idioma comum devem estar submetidas à mesma autoridade 
estatal. 

B) o imperialismo soviético havia se acomodado às pretensões das potências vizinhas. 
C) os organismos transnacionais são incapazes de solucionar disputas territoriais. 
D) a integração regional supõe a livre circulação de pessoas e mercadorias. 
E) a expulsão das forças navais ocidentais garantiria a soberania nacional. 
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Os moradores de Andalsnes, na Noruega, poderiam se dar ao luxo de morar perto do trabalho 
nos dias úteis e de se refugiar na calmaria do bosque aos fins de semana. E sem sair da mesma 
casa. Bastaria achar uma vaga para estacionar o imóvel antes de curtir o novo endereço. 

Disponível em: http://casavogue.globo.com. Acesso em: 3 out. 2015 (adaptado). 
 

Uma vez implementada, essa proposta afetaria a dinâmica do espaço urbano por reduzir a 
intensidade do seguinte processo: 
 

A) Êxodo rural. 
B) Movimento pendular. 
C) Migração de retorno. 
D) Deslocamento sazonal. 
E) Ocupação de áreas centrais. 

 
 
Frente 2:  
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As imagens representam fases de um conflito geopolítico no qual as forças envolvidas 
buscam 
 

A) garantir a posse territorial. 
B) promover a conversão religiosa. 
C) explorar as reservas petrolíferas. 
D) controlar os sítios arqueológicos. 
E) monopolizar o comércio marítimo. 
 
12- Em Beirute, no Líbano, quando perguntado sobre onde se encontram os refugiados 

sírios, a resposta do homem é imediata: “em todos os lugares e em lugar nenhum”. 
Andando ao acaso, não é raro ver, sob um prédio ou num canto de calçada, ao abrigo 
do vento, uma família refugiada em volta de uma refeição frugal posta sobre jornais 
como se fossem guardanapos. Também se vê de vez em quando uma tenda com a 
sigla ACNUR (Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados), erguida em um 
dos raros terrenos vagos da capital. 

 
JABER, H. Quem realmente acolhe os refugiados? Le Monde Diplomatique Brasil. 

out. 2015 (adaptado). 
 

O cenário descrito aponta para uma crise humanitária que é explicada pelo processo de 
 

A) migração massiva de pessoas atingidas por catástrofe natural. 
B) hibridização cultural de grupos caracterizados por homo geneidade social. 



 

C) desmobilização voluntária de militantes cooptados por seitas extremistas. 
D) peregrinação religiosa de fiéis orientados por lideranças fundamentalistas. 
E) desterritorialização forçada de populações afetadas por conflitos armados. 
 
13-  A situação demográfica de Israel é muito particular. Desde 1967, a esquerda sionista 

afirma que Israel deveria se desfazer rapidamente da Cisjordânia e da Faixa de Gaza, 
argumentando a partir de uma lógica demográfica aparentemente inexorável. Devido 
à taxa de nascimento árabe ser muito mais elevada, a anexação dos territórios 
palestinos, formal ou informal, acarretaria dentro de uma ou duas gerações uma 
maioria árabe “entre o rio e o mar”. 

 
DEMANT, P. Israel: a crise próxima. História, n. 2. jul.-dez. 2014. 

  
A preocupação apresentada no texto revela um aspecto da condução política desse Estado 
identificado ao(à) 
 

A) abdicação da interferência militar em conflito local. 
B) busca da preeminência étnica sobre o espaço nacional. 
C) admissão da participação proativa em blocos regionais. 
D) rompimento com os interesses geopolíticos das potências globais. 
E) compromisso com as resoluções emanadas dos organismos internacionais. 
 
14- Os dias do Nu como um dos últimos rios de curso livre da região estão terminando. O 

governo chinês surpreendeu ambientalistas este ano ao reavivar planos de construir 
usinas hidrelétricas em áreas remotas do curso superior do Nu, o centro de um 
Patrimônio Mundial da Unesco na província de Yunnan, sudoeste da China, que se 
classifica entre os lugares ecologicamente mais diversificados e frágeis do mundo. Os 
críticos dizem que o projeto obrigará a remanejar dezenas de minorias étnicas nos 
planaltos de Yunnan e destruirá os campos de desova de dezena de espécies de peixes 
ameaçadas. 

Disponível em: www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 13 maio 2013 (adaptado). 
  

Esse projeto sinaliza uma interferência no meio físico motivada pelo(a) 
 

A) busca do setor primário por infraestrutura.  
B) demanda da população por energias limpas. 
C) interesse do Estado em diversificar a matriz energética. 
D) necessidade dos centros urbanos em obter água potável. 
E) compromisso da iniciativa privada com o desenvolvimento sustentável. 
 
15- A agricultura do sudeste asiático é uma das mais importantes da Ásia, em razão da 

elevada produtividade e da sua importância econômica, mas também por fornecer 
alimentação para regiões densamente povoadas. Qual alternativa abaixo apresenta 
um elemento que caracteriza as práticas agrícolas dessa região?  
 

A) O desenvolvimento da rizicultura em sistemas de terraceamento.  



 

B) A produção de oleaginosas em grandes extensões de terra.  
C) O cultivo de plantações de soja voltado para a exportação.  
D) A implementação de cultivos intensivos de plantas transgênicas.  
E) O emprego de fruticultura irrigada para consumo interno. 
 
16-  

 

 
  
A memória recuperada pela autora apresenta a relação entre 
 

A) conflito trabalhista e engajamento sindical. 
B) organização familiar e proteção à infância. 
C) centralização econômica e pregação religiosa. 
D) estrutura educacional e desigualdade de renda. 
E) transformação política e modificação de costumes. 
 
17- O Japão é um dos países mais importantes, em termos econômicos e políticos, do 

continente asiático. Analisando as alternativas abaixo, assinale a que caracteriza o 
Japão:  

 
A) A economia japonesa possui como setor importante a produção de bens primários.  
B) O setor agropecuário japonês é caracterizado pela grande produção de grãos.  
C) A indústria japonesa possui alta dependência da importação de matérias-primas. D) O 
território japonês é extenso e formado por grandes planícies de inundação.  
E) A maior parte do território japonês está situada em uma zona tectonicamente estável. 
 

18- Dubai é uma cidade-estado planejada para estarrecer os visitantes. São tamanhos e 
formatos grandiosos, em hotéis e centros comerciais reluzentes, numa colagem de 



 

estilos e atrações que parece testar diariamente os limites da arquitetura voltada para 
o lazer. O maior shopping do tórrido Oriente Médio abriga uma pista de esqui, a orla 
do Golfo Pérsico ganha milionárias ilhas artificiais, o centro financeiro anuncia para 
breve a torre mais alta do mundo (a Burj Dubai) e tem ainda o projeto de um campo 
de golfe coberto! Coberto e refrigerado, para usar com sol e chuva, inverno e verão.  

Disponível em: http://viagem.uol.com.br. Acesso em: 30 jul. 2012 (adaptado). 
 

No texto, são descritas algumas características da paisagem de uma cidade do Oriente 
Médio. Essas características descritas são resultado do(a) 
 

A) criação de territórios políticos estratégicos. 
B) preocupação ambiental pautada em decisões governamentais. 
C) utilização de tecnologia para transformação do espaço. 
D) demanda advinda da extração local de combustíveis fósseis. 
E) emprego de recursos públicos na redução de desigualdades sociais. 

 
19-  

A Unesco condenou a destruição da antiga capital assíria de Nimrod, no Iraque, pelo Estado 
Islâmico, com a agência da ONU considerando o ato como um crime de guerra. O grupo 
iniciou um processo de demolição em vários sítios arqueológicos em uma área reconhecida 
como um dos berços da civilização. Unesco e especialistas condenam destruição de cidade 
assíria pelo Estado Islâmico. 

Disponível em: http://oglobo.globo.com. Acesso em: 30 mar. 2015 (adaptado). 
 

O tipo de atentado descrito no texto tem como consequência para as populações de países 
como o Iraque a desestruturação do(a) 
 

A) homogeneidade cultural. 
B) patrimônio histórico. 
C) controle ocidental. 
D) unidade étnica. 
E) religião oficial. 
 
20- Em relação às características do clima de monções do sul da Ásia, marque a única 

afirmação correta a seguir:  
 

A) As chuvas são sazonais e mudam, significativamente, a vida econômica da região.  
B) As precipitações regulares e intensas durante todo o ano mantêm as planícies aráveis. 
C) O período de inundações é muito quente e provoca grandes perdas agrícolas.  
D) Os invernos chuvosos são provocados pelas correntes úmidas vindas do mar.  
E) Os verões secos ampliam a estiagem em meio a elevadas temperaturas. 

 
21- Escrito durante a Primeira Guerra Mundial, o seguinte trecho faz parte da carta 

enviada pelo secretário do exterior britânico, Sir Arthur James Balfour, ao 
banqueiro Lord Rotschild, presidente da Liga Sionista, em 2 de novembro de 1917, a 
carta ficou conhecida como Declaração Balfour: 



 

    “O governo de Sua Majestade vê com aprovação o estabelecimento na Palestina de um lar 
nacional para o povo judeu, e fará todos os esforços para facilitar tal objetivo. Nada será feito 
que possa prejudicar os direitos civis e religiosos das comunidades não judaicas na Palestina.” 

GATTAZ, A. A Guerra da Palestina. São Paulo: Usina do Livro, 2002 (adaptado). 
  

A análise do resultado do processo em questão revela que o governo inglês foi incapaz de 
garantir seu objetivo de 
 

A) promover o bem-estar social. 
B) negociar o apoio muçulmano. 
C) mediar os conflitos territoriais. 
D) estimular a cooperação regional. 
E) combater os governos autocráticos. 

 
22-  

TEXTO I 
  
    Com uma população de 25 milhões de habitantes (cerca de 60% de minorias muçulmanas, 
principalmente da etnia Uigur), Xinjiang é uma região estratégica para a China. Faz fronteira 
com oito países, é uma artéria crucial do megaprojeto de infraestrutura chinês Cinturão e 
Rota e tem as maiores reservas nacionais de carvão e gás natural. 

NINIO, M. Disponível em: https://oglobo.globo.com. Acesso em: 5 out. 2021 (adaptado). 
 
TEXTO II 
  
    Dentre as províncias da Região Oeste, Xinjiang se destaca ao receber mais de 1,7 milhão de 
migrantes entre 2000 e 2010. O principal motivo desse fluxo migratório é que o governo 
fornece subsídios à população visando aumentar a proporção de chineses da etnia Han em 
relação à população local de etnias turca e muçulmana. 

ALVES, F.; TOYOSHIMA, S. Disparidade socioeconômica e fluxo migratório chinês: interpretação de eventos 
contemporâneos segundo os clássicos do desenvolvimento.  

Revista de Economia Contemporânea, n. 1, jan.-abr. 2017 (adaptado). 

  
A política demográfica para a província mencionada nos textos é parte da seguinte ação 
estratégica do governo chinês: 
 

A) Promover a ocupação rural. 
B) Favorecer a liberdade religiosa. 
C) Descentralizar a gestão pública. 
D) Incentivar a pluralidade cultural. 
E) Assegurar a integridade territorial. 
 
23- Analise as assertivas abaixo referentes à Caxemira. 
 
I. A Caxemira é uma região disputada tanto pela Índia quanto pelo Paquistão, em 

virtude de localizarem-se, nessa área, as nascentes dos rios Indo e Ganges, além 
de outras razões.  



 

II. Índia e Paquistão travaram três guerras desde a independência da Inglaterra, em 
1947. Duas delas foram por disputas pela Caxemira.  

III. A Índia controla 40% da Caxemira; o Paquistão, um terço; a China, o resto. 
IV.  Os muçulmanos são maioria na região e há 12 anos eles começaram a lutar pelo 

separatismo, em um conflito que já matou mais de 33 mil pessoas. O Paquistão 
propõe um plebiscito para definir o futuro da área. A Índia prefere a mediação 
internacional.  

 
Estão corretas:  
 
A) Todas as assertivas  
B) Apenas I e I  
C) Apenas II e III  
D) Apenas III e IV  
E) Apenas I e IV. 

 
24- Palestinos se agruparam em frente a aparelhos de televisão e telas montadas ao ar 

livre em Ramalah, na Cisjordânia, para acompanhar o voto da resolução que pedia o 
reconhecimento da chamada Palestina · como um Estado observador não membro da 
Organização das Nações Unidas (ONU). O objetivo era esperar pelo nascimento, ao 
menos formal, de um Estado palestino. Depois da aprovação da resolução, centenas 
de pessoas foram à praça da cidade com bandeiras palestinas, soltaram fogos de 
artifício, fizeram buzinaços e dançaram pelas ruas. Aprovada com 138 votos dos 193 
da Assembleia-Geral, a resolução eleva o status do Estado palestino perante a 
organização. Palestinos comemoram elevação de status na ONU com bandeiras e 
fogos. 

Disponível em: http://folha.com. Acesso em: 4 dez. 2012 (adaptado). 
  

A mencionada resolução da ONU referendou o(a) 
 

A) delimitação institucional das fronteiras territoriais.  
B) aumento da qualidade de vida da população local.  
C) implementação do tratado de paz com os israelenses.  
D) apoio da comunidade internacional à demanda nacional.  
E) equiparação da condição política com a dos demais países.  

 
 
 
 
 


